
Sistema promete otimizar
uso de energia solar na
iluminação de ambientes

Entrevista: Luis Fernandes
Presidente da Finep diz
que País precisa investir e
produzir soluções tecnológicas

Artigo: André Pereira Neto
Pesquisador defende criação
de selo de qualidade para sites

com informações sobre saúde

Desigualdade social:
Vencer fosso que
separa classes é possível,
aponta pesquisa na Uerj

V
E

N
D

A
 P

R
O

IB
ID

A
  
| 
D

IS
T

R
IB

U
IÇ

Ã
O

  
G

R
A

T
U

IT
A

Pesquisa
ANO VIII | N°  32 | SETEMBRO DE 2015

GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO|



Rio Pesquisa - nº 32 - Ano VIII | 27

Uma vida dedicada à química. A frase 
resume a trajetória do pesquisador 
Angelo da Cunha Pinto, 66 anos, 

professor titular do Instituto de Química 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e cientista reconhecido quando o 
assunto é a busca por produtos naturais utili-
zados como fármacos. Não seria exatamente 
uma surpresa se entre os medicamentos 
que você ingere ou já ingeriu, haja alguma 
substância descoberta em pesquisa em que o 
nome de Angelo aparece associado. Em uma 
conversa enriquecedora no apartamento em 
que mora, em Niterói, emoldurada pela vista 
da Baía de Guanabara e decorada por uma 
linda coleção de quadros, o professor conta 
que a pesquisa de fármacos tem sido a obra 
de toda a vida.

A paixão pela química começou ainda 
criança, fazendo experiências simples em 
casa. O resultado foi o reconhecimento da 
comunidade cientí� ca e uma coleção de 
prêmios. Outro motivo de orgulho são os 
três � lhos, Manuel, Mariana e Alice, e os 
netos Maria Carolina e Luca. 

Uma vida
dedicada 
à química
Nascido em Portugal, 
o químico Angelo da 
Cunha Pinto escolheu 
o Rio para viver,
construindo uma
carreira que virou
referência na área

Alda de Almeida
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Formado em Farmácia e especia-
lista em produtos naturais, Angelo 
tem se dedicado, por décadas, à 
pesquisa por novas substâncias 
que possam transformar-se em 
medicamentos. �Foi o mais perto 
que consegui chegar da medicina 
já que não gosto de ver sangue�. 
A mãe sonhava em ter um filho 
médico e sempre foi incentivadora 
de seus estudos, mas � cou feliz do 
mesmo jeito com a opção pela far-
mácia. �Fui o primeiro da família a 
ter um diploma de curso superior�, 
conta, acrescentando que o irmão 
Carlos Alberto, hoje com 64 anos, 

gostava da parte técnica e, desde 
criança, montava e desmontava os 
brinquedos que ganhavam. O pai, 
Alberto Pinto, faleceu em 1985, e 
a mãe Adelaide da Cunha, de 89 
anos, vive em Marco de Canaveses, 
situada na parte norte de Portugal, 
local de nascimento de Angelo. 

O pesquisador costumava visitar 
sua cidade natal de dois em dois 
anos, antes de � car doente e iniciar 
o tratamento de um câncer, o que 
o impediu de viajar em 2014 e 
também este ano. Ao falar sobre a 
cidade de 50 mil habitantes, próxi-
ma a Amarante e banhada pelo Rio 

Tâmega, em uma das regiões mais 
bonitas de Portugal, o professor se 
derrete: �É uma paisagem muito 
bonita e um local cheio de ruínas 
medievais e outras tantas ainda do 
tempo da colonização romana�. 
Ele lamenta que muitos dos sítios 
arqueológicos estejam inexplorados 
devido ao baixo número de arqueó-
logos em Portugal.

Além das visitas familiares, as idas 
regulares a Portugal incluem ainda 
a Universidade de Aveiro, cidade 
também próxima ao Porto, onde 
acompanha o desenvolvimento de 
pesquisas feitas em parceria com a 

UFRJ, dentro do programa Ciência 
Sem Fronteiras. O pesquisador diz 
que a equipe é especializada em 
por� rinas, moléculas encontradas 
nos pigmentos da clorofila dos 
vegetais e na hemoglobina dos 
animais. Seu parceiro em Aveiro, 
o professor José Cavaleiro, é uma 
das maiores autoridades mundiais 
em por� rinas.

A experimentação como base do 
ensino da Química tem acompa-
nhado a carreira do pesquisador, 
iniciada no mestrado do Instituto 
Militar de Engenharia (IME), em 
1971. Angelo comenta que, mesmo 

nos anos de chumbo, respirava-se 
uma certa liberdade no IME: �O 
conflito era mais nosso, jovens 
inconformados com a situação do 
País. Eu havia sido preso no segun-
do ano da faculdade por participar 
do Diretório Acadêmico e estava 
preocupado com isso, mas deu tudo 
certo, inclusive tive bolsa para fazer 
o mestrado�, recorda.

O mestrado, concluído em 1974, 
abriu caminho para o convite de 
trabalho no Núcleo de Pesquisa de 
Produtos Naturais da UFRJ, uma 
parceria da universidade com a 
Financiadora de Estudos e Projetos 

(Finep/MCTI). Posteriormente, 
tornou-se professor do Instituto 
de Química, sempre na área de 
produtos naturais. Após concluir o 
doutorado em Química Orgânica 
na UFRJ, em 1985, ingressou, ali 
mesmo, como docente da pós-
graduação. Mais tarde, ocupou os 
cargos de diretor-adjunto da pós-
graduação e, posteriormente, de 
diretor do Instituto de Química.  

Os problemas recentes de saúde 
o afastaram da sala de aula. �Não 
tenho carteira de motorista, nem 
celular�. Mas o professor Angelo 
faz questão de manter as ativida-

Angelo, aos 3 anos, ao lado do irmão; aos 5 anos, em companhia dos pais e do irmão; aos 13 anos, vestindo o primeiro terno; de braços cruzados...

Fotos: Arquivo pessoal
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des de pesquisa e a orientação dos 
alunos doutorandos, tanto da UFRJ 
quanto do IME. �Recebo alunos 
em casa quase todos os dias para 
a orientação das teses�, comenta 
o professor, que não pensa em se 
aposentar. �Sou contra a aposen-
tadoria compulsória aos 70 anos. 
Espero que o Congresso aprove a 
nova legislação que muda a idade 
para 75 anos�, diz.

Entre os livros e o 
futebol de rua
Depois do nascimento na pequena 
Marco de Canaveses, a cerca de 50 

formações acontecendo estimula o 
interesse�, ensina.

Os pais, comerciantes, decidiram 
voltar para Portugal antes mesmo 
de Angelo ingressar na faculdade. 
Ele, por sua vez, escolheu permane-
cer no Rio, morando em Botafogo, 
enquanto se preparava para prestar 
o vestibular. �Passei em quinto 
lugar�, conta, orgulhoso. Nos 
concursos que prestou, � cou quase 
sempre entre os primeiros coloca-
dos. Outro motivo que o impediu 
de voltar ao país de origem foi a 
guerra colonial. Na época, o serviço 
militar do regime salazarista durava 

lápis à mão para fazer anotações�. 
Angelo explica que essa trajetória 
acadêmica fez com que não de-
senvolvesse habilidades em outras 
áreas. �Em casa, por exemplo, não 
sei fazer nada, nem mesmo trocar 
uma lâmpada. É a Maria, minha 
esposa, quem cuida dessas coisas�, 
comenta entre risos.

Os frutos de todo esse empenho 
estão presentes no grande volume 
de trabalhos publicados, cerca de 
300, na indicação à presidência da 
Sociedade Brasileira de Química, 
em 1986, e nos prêmios como Quí-
mico do Ano e Retorta de Ouro, em 

quilômetros da cidade do Porto, 
Angelo chegou ao Rio de Janeiro 
em 1951, com dois anos de idade. 
A infância foi passada em uma casa 
no bairro do Fonseca, em Niterói, 
dividindo seu tempo entre as pela-
das na rua, os livros e o trabalho no 
comércio do pai. O gosto pela ciên-
cia surgiu nessa época, brincando 
com kits de química vendidos em 
bancas de jornal. O professor a� rma 
que experimentar é fundamental 
para o aprendizado e planeja criar 
uma coleção infantil de conjuntos 
para produzir experiências em casa. 
�Ver as reações químicas e as trans-

dois anos: �Se eu voltasse, teria 
que servir certamente em Angola 
ou Moçambique, na África, colo-
cando por terra os sonhos de fazer 
curso superior�. Entre a guerra e a 
química, o Brasil ganhou um �pes-
quisador paci� sta�.

O professor atribui o reconhecimen-
to como pesquisador à dedicação 
integral à química ao longo de toda 
a carreira. �Desde que entrei como 
professor na universidade, há cerca 
de 40 anos, não houve um dia em 
que não tivesse lido ou escrito algo 
sobre química. �Viajava bastante, 
mas estava sempre com papel e 

1995, do Sindicato dos Químicos e 
dos Engenheiros Químicos. Além 
disso, recebeu do governo brasileiro 
a comenda da Ordem Nacional do 
Mérito Cientí� co, em 1998, e a Grã-
Cruz da Ordem Nacional do Mérito 
Científico, em 2004. Em 1997, 
passou a integrar, como membro 
titular, a Academia Brasileira de 
Ciências (ABC).

A paixão pela química levou-o 
também ao interesse pela discipli-
na no Ensino Médio. Foi um dos 
incentivadores da implantação de 
laboratórios na rede estadual, os 
dois primeiros instalados no Co-

...na formatura do Ginásio, em 1962; ao lado dos � lhos Mariana e Manuel e, em 2006, com a � lha Alice; e abraçado à mulher, Maria, em Portugal
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légio José Veríssimo, em Magé, 
e no colégio Mario Quintana, em 
Nilópolis, ambos na Baixada Flu-
minense. Os planos atuais incluem 
a criação de laboratórios também 
em escolas estaduais de Niterói, 
cidade onde voltou a morar há 10 
anos, depois de uma longa tempo-
rada no Rio e de muitas viagens 
de estudo ao exterior, além da 
coleta de plantas na Região Norte 
do Brasil, nos estados do Amapá, 
Rondônia e Amazonas. 

Por intermédio da pesquisadora 
Danuza L. Menezes, do Instituto 
de Botânica da Universidade de 
São Paulo (USP), Angelo conhe-
ceu e passou a cultivar a amizade 
do paisagista Roberto Burle Marx, 
com quem realizou várias viagens: 
�Ele coletava plantas para usar em 
seus projetos de jardins e eu para 
levar ao laboratório e testar sua 
atividade biológica e a possibilida-
de de se transformarem em novos 
fármacos.�

A mudança para Niterói foi uma 
decisão familiar. Angelo conta que, 
quando nasceu a � lha mais nova, 
Alice, ele morava no Rio, e a mu-
lher, a química e pesquisadora Maria 
Domingues Vargas, em Campinas 
(SP), lecionando na Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp). 
�As coisas � caram bem difíceis. 
Estava muito cansativo viajar toda 
a semana a Campinas para vê-las. 
Então, decidimos que seria mais 
fácil Maria tentar trabalho aqui no 
Rio, pois eu já era professor titular 
da UFRJ. Ela fez concurso para 
professora titular da Química da 
Universidade Federal Fluminense 
(UFF), passou e nos pareceu mais 
lógico morarmos na cidade onde ela 
trabalha�, explica.

Em meio à conversa sobre pes-
quisas, plantas, livros e orienta-
ções, Angelo comenta animado a 
conquista de mais um título: o de 
avô de Luca. O menino nasceu 
na Austrália, onde mora a filha 

Mariana Mayer Pinto, 37 anos, 
bióloga marinha, pesquisadora da 
Universidade de Sidney. 

O professor da UFRJ con� rma a 
forte ligação entre a atividade da 
� lha e suas próprias experiências: 
�Hoje a pesquisa de novos fár-
macos está mais voltada para os 
organismos marinhos do que para 
a flora. Tenho vários trabalhos 
nessa área, já que os organismos 
marinhos possuem o mesmo me-
tabolismo das plantas�, comenta. 
Ele lamenta que o número de pes-
quisadores em atividade no Brasil 
seja pequeno, quando comparado 
ao tamanho e às possibilidades do 
litoral brasileiro. O químico res-
salta que a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (Uerj), com um 
núcleo de pesquisas na Ilha Grande, 
na Costa Verde, é hoje o principal 
centro de estudos dessa área no Rio 
de Janeiro, embora existam alguns 
pesquisadores também na UFRJ e 
na UFF.

O � lho mais velho, Manuel, 40, 
não enveredou pelo caminho da 
ciência. É professor de Educação 
Física e � sioterapeuta, área próxima 
à medicina, e atleta especializado 
em corridas de longa distância que 
exigem resistência física. E a � lha 
mais nova, Alice, vai ser médica e 
realizar o sonho da avó?

O professor responde que não. 
Alice, 13 anos, trocou o interesse 
pelas ciências dos pais pela língua 
portuguesa. �Ela quer ser jornalis-
ta�, a� rma o pai, autor de vários 
livros, colunista da revista Ciência 
Hoje e ex-editor do Journal of the 
Brazilian Chemical Society. Os 
planos para o futuro imediato in-
cluem escrever um novo livro sobre 
histórias de plantas. O convite foi 
feito pela editora da UFRJ e aceito 
pelo pesquisador.  

Dedicação reconhecida: Angelo recebe, ao lado de Eduardo Campos, então ministro
da C,T&I, e de Lula, a comenda de Grã Cruz da Ordem Nacional do Mérito Cientí� co 

Foto: Arquivo pessoal
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